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Facto censurável e até immoral é o envol

também, que o leitor se visse desalentado

nasse, por isso, no momento em que mais .

mente I I

amigo João Barbosa me disse : lo onde se encontram apenas almas sem vir -

FOLHETIM —Estou convencido de que tenho uma

0 cão dá companhia
(JEAN NIGOLAI)

nu-

qua.
*

(Continua.)

nho esto braço quebrado.

Foi uma lucta pavorosa, na qual se em-para o seu desenvolvimento, e para floresce-rasões históricas, muito menos artísticas. Ode ruborisar a minha modéstia, guindada, 
1 ~ . . • • — r.. -—j

Estes duos^erros pesam hoje sobre o par-mação, no que diz respeito á historia ; foi língua, que ella mal conhece. Não desejava 
>_ ' 2^----- .também, que o leitor se visse desalentado

Estive- prestigio, sem força nem cohesão o partido Não bastantes, ainda assim, para que, pos- n’estãs alturas d’excursão e que me abando- 
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lã vimos os 17 generaes agguerridos acom- sarios.jj tamanha foi a sua infelicidade, quedaiíe, lhe dessem a superioridade desejada, preciso da sua companhia amavel para atra- 
panhados das suas respectivas ‘ ’ ** u ‘
sommando ao todo 3!) seres que 
nos tinham a forma e o gesto.

A eleição da Misericór­
dia em Braga

pode chamar ji uma reserva, é menos que 
uma escolta, é um pobre polutão d’essas 
audazes legiões que outr’ora se congrega-

pequenos fizeram hastear consideramos desde o momento em que ti 

Erro político muito grave e de consequen-

0 corneteiro resmungou: <Hum! os prus- 
«siaoos não devem estar longe.»

Vai ver! disse o sargento, endireitando-se, observara o correr das nuvens, subia agora,

A FUA
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

que devoravam as baixo da farda; porém um formidável gol- 
de Beaumont, in-

ram feitas ! Attendia se apenas á justa ques 
tão da commodidade e era o bastante. Esco 
Iheuse a villa actual para sede das justiças, archeologicas, costumes e usanças locaes,"que

pe de sabre o fez cambalear, e observei que 
com ella na mão, estendia o braço para os 
camaradas, afim de que tomassem conta d’el- 
la. Depois d’isto nada mais vi.

—Um prussiano, talvez.
Proferiu-se uma praga.
Em seguida o sargento, levantando-se e - - 

ujas designando a estrada que se cstehdia àté a» 
aava fundo da colina, disse:—A caminho!

vos potentados, que são audazes e ferozes contrar entre tanta verdura um logar que... que o rio Vade, que vae a descer por esta

O supplicio d'uns e d’outros não equiva 
le, porém, áquelle que eu senti, quando, ao 
transpor a primeira zona do concelho, o meu rada de vegetação, pôde ser o ante-vestibu-

cuam espavoridos, sem ordem; e, sobre os - 
bosques, onde na vespera ao anoitecer o cão bala nas costas, murmurou um soldado, que

Como jã hoje de manhã houve combate, é pro- toldando ohorisonte, um fumo muito 'espes­
so, por cima do terrível ruido das metralha-toda ensanguentada.
doras.

Peleja-se em todo o 'acampamento.
—Truc sabia perfeitamente que eram os 

prussianos, repetia o corneteiro.

—Que deveremos fazer agora?—pergun. 
tou aquelle, olhando para o sargento.

—Marchar. Morrer, por morrer, antes 
entre amigos; ao menos verão que nos bate 
mos,

—Ninguém viu o Truc?
Era o corneteiro que falava, sentado jun­

to d’uma arvore.
O sargento estava pensativo:
—Essa pergunta agora!
Houve um pequeno silencio, e repentina-

—E a bandeira?—
— Era o tenente Fournier quem a levava,

Depois pegou-lhe um capitão e caiu também. 
Então um soldado da sexta companhia ti­

os generaes acabam de almoçai.
De repente cae um obuz no meio doacam- 

.... . pamento. Ninguém sabia d’onde tinha vindo.
Desubito ergue-se, levanta a cauda, es-;Em seguida aparece um batalhão de prussia- 

afasta-se a pequeno trote. [armam-se"iprecipitadamente, avançam e re-

apertava com o seu lenço de assoar a cabe­
ça d’um camarada; a ca missa aberta, estava

5i

Por ocasião da guerra franco-allemão acam- nhos, sobre os quaes passavam grossas 
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uma força de soldados francezes, Ao anoitecer 

do fogue ra uma dezena do homens, tendo um 
d’ellcs, o corneteiro da companhia, deitando 
a seu lado um cão rafeiro de pello preto e cor­
po regular, chamado Truc.

Fallava-se das boas qualidades d’este ani 
mal e o corneteiro, que muito o estimava, ex­
pressava-se d’esta forma: «Desde o principio com grande attenção alguma coisa longin- 
«dá campanha que esse cão nos não desam 
«para e na verdade confesso que me surpre- 
«hende a sua muita comprehensão. Vigia nos 
«como máximo cuidado, partilha dos nossos 
«desgostos, marcha comnoscoao som do cla- 
«rim, guarda com o maior cuidado qualquer a pitoresca aldeia de Beaumont e os soldados 
«objecto que se lhe confie, chegando até a limpavam as suas espingardas.
«conduzil-o nos dentes d’um logar para ou-| Na vespera, de manhã, tinham se batido 
«tro, o que por varias vezçs tenho observado;;em Boult-au-Bois, como havia dito o sargfn- 
«finalmenteé d uma sagacidade a toda a pro-'to; n’este dia fazia-se o lezard. Os oficiaes

c, dmyiuuu-ao au animai, que p 
escutal-o. «Não é verdade, camarada?»

O cão respondeu-lhe com um grunhido, as­
sentou-se e espreguiçou-se cora prazerj. ...

‘tende o pescoço, e fungando ruidosamente,mos. Foi profunda a desordem. Os soldados gue que lhe corna por um dos braços. Te-

liticas de Braga. Õ deus bifronte ostentava 
na sua impassível serenidade a face propi 
cia, e os exercitos beligerantes cortejavam-se para que o façamos repercutir em toda a sua se. 
respeitosos, parecendo a todos que o tempo triste e melancholica toada., 1
ou o bom juizo tinham feito arrefecer anti­
gas e assignaladas discórdias.Tudo illusão, tudo engano I , , . v___  . .... „ , __ ____ r___o_

A provedoria do hospital, e uns interesses comtudo o resultado d’e!la. Como um erroram-se um dia de crear algures um conce-natureza gentil, que veste luxuosamente 
quaesquer que nos abstemos de apreciar por político e tembem como facto deploravel a lho e uma camara, e uma e outra coisa fo- 
demasiadamente | > ... j..j.
nas ameias dos castellos a sinistra bandeira vemos noticia d’ella. 
negra. Os arautos embocaram o clarim e o 
som fero, terribil e assustador da guerra cias desastrosas foi sempre, empenharem se como se podia escolher um outro ponto qual- 
sera tréguas echoou pelos espaços, e correu as opposições em luctas publicas sem a cer-quer; differença de mais ou menos fogos.
pelas quebradas dos montes e pelo fundo dos teza mathematica de sahirem do campo da 
vales chamando ao campo os licenciados, as batalha ao menos com as honras da guerra.
reservas, todo o pessoal militante emfim que Facto censurável e até immoral é o envol 
veraniava tranquillo e socegado sub ttgmine ver nos perniciosos enredos da política os ra é por egual intensa no sul e norie, no

------------------------------------- -----------------------------------------------------
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penharam todas as forças ajuramentadas norem das sympathias e das affeições de todos. Pico de Regalados talvez se pique pela aílir-como tantas outras, a fazer citações d’uma 
quartel general das Carvalhairas I —u— - .. . ................... ...

I.....................
horas da tarde ! Assistimos a ella.

|; - . . . —, - —-------------- -- --------- ----------- s Encobertos por algumas arvores, quatro
°'Se a? animal» que^parecia inspeccionavam os seus soldados emquanto soldados com os uniformes rasgados esi j 

observavam o fuzilamento, que terminava fum 
ao cimo da collina.

—Acabou—disse o sargento com voz rou- 
qnenha, limpando com a sua gravata o san-

Estamos no districto de Braga.
Villa Verde é o primeiro concelho que o

.. .. _ inosso itinerário aponta e para difinil o. eu
Começaram as expiações; e o primeiro não encontro,leitor, senão a própria palavra,

Assignaturas pagas adiantadas—Anno IfJõOO reis.—Seraeatre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio 
eommanisados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sedo da redacçào em BRAGA, Campo de SanfAnna, Em VILLA VERDE, 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

—Olha que se o quizeres passear todo, tens 
a visitar eincoenta e oito freguezias 1...

Talvez eu então me fizesse... verde tam 
bem!

—Interessantes ao menos ? perguntei es­
perançado. ‘ L !

—Eguaes, sensivelmente eguaes.
—Desisto. >
—Como queiras...
Reflecti depois. ■. r j
—O diabo nunca é tao feio como o pin­

tam e o Minho tem que farte para encher a
Extranhos inteiramente á lucta ingloriapl». Vegetação por toda a parte, luxuriante rioso. ;

Enganei-me d’esta vez, por que está vasio 
o meu alforge, e apezar de tão pródiga essa 

„ ' . ' _ J os
valles e as encostas, eu tenho de dizer áquel-. 
les dos meus leitores, que esperam episó­
dios com rendilhados de estylo, descripções 

se despogem de tão fagueira esperança logo 
aqui á entrada do capitulo, onde não inscul- 

Que diabo lambem haviam de fazer os depo o verso de Dante
Villa Verde, se as condições económicas são 
por toda a parte as mesmas, se a cultu- «Lasciate ogni speranza voi ch’entrate» 

„ . „ . . . . „ ____ . _____________ , ...I • j i..
estabelecimentos de caridade, que precisam oiiente e occidente do concelho ? Não havia com medo de estragar a citação do poeta e

morial fiasco d’uma votação, em que toma-

pronunciararn pelos fóros das Carvalheiras tre, tivemes o prazer de ver desfilai1 pela que houvessem de escolher o logar para sé-

de antiga, um centro industrial importante.

Presenciamos também não uma derrota o pezo da ignominia mais pungente; a igno-de !
Eoi ella a preferida.

concorrermos para o desas- mo os políticos, os paisagistas, se fossem os

XjU<ii tvi guiiuim uao >uniaiiuo i ui-, xjuu uiz, a uiotuiia , iui

E a batalha feriu-se. Foi no dia 3 ás 5 tido regenerador de Braga. Decadente, sem villa antiga, tinha talvez direitos adquiridos.
.—i.;:______ r_. r ■ —----------- ................................. ■ • • ■ r

mos no campo onde as legiões se batiam ; regenerador provocou ao combate os adver- tergando outras considerações de commodi

phalangesnem uma retirada honrosa tiveram tempo de Prado pederia também leclamar; foi, além vessar, com a minha bagagem de notas e de 
de huma-operar. Uma desgraça! de antiga, um centro industrial importante, estylo, essas eincoenta e oito freguezias ru-

Morreram ingloriamente e morreram sob Villa Verde ficava ao meio; ahi està a virtu-raes, mais terríveis para um touriste quees-

nem um desastr.i, mas o tremendo e imme- minia da gargalhada.
’ ’ ~ Estamos vingados, e vingados nobremen-

ram parte 150eleitores dos quaes"apenas sete; porque sem

entre generaes e soldados 39 defensores, só- nossa frente desarmados e abatidos os alti- de da comarca, ver-se-iam verdes para en-
i 1 ‘ ________

Foram 39, nem mais nem menos! Já não somente, quando os bafejam as auras do não fosse verde, 
è uin exercito que batalha, nem sequer se governo civil.

vam, quando as delicias do poder e os favo­
res do governo civil os encorajava para acal­
canharem arrogantemente a justiça e a dig­
nidade alheia!

Apenas 39 alliados restam hoje amarrados 
ao cadaver da releza que expirou ! Amanhã 
nem esses 39 responderão á chamada, por­
que não ha coragem que resista á dura pro-

Reimva a doce paz em todas as tribus po- vação d’uma vergonhosa debandada.

grito que d’ellas surgiu foi doloroso de ma’S que é na verdade a mais expressiva synthe-

E’ realmonte isso e pouco mais o conce- carteira de viagem de qualquer touriste cu-
HW. pvi lUUd d 1UAUI lUillU

que ahi se travou nas eleições da Santa Casa e frond sa, indicando a intensidade da cui­
da Misericórdia não nos era • indifferente tura. Os povos e a política lambem, lembra

vavel quenãoo tenhamos agora. Emfim, ve­
remos

Havia decorrido apenas meia hora e eis que 
volta o cão, todo enlameado, com a cauua 
encolhida, olhando obstinadamente.com um 
bramido inquietador, para os bosques visi

pou em cerlodia perto da aldeia de Beaumont, vens, que mais escureciam a noite.
J.7 L—-----,----- -—; 1—Eu já vos disse que os prussianos não

achavam-se assentados em volta deumagran- estão longe, insistiu o corneteiro; que obser­
vava cuidadosamente o cão.

Vai ver, repetiuentre os dentes o sargen-ainda. Ninguém sabia o que deveria fazer.

adormecer, a exemplo dos soldados, emquan- balas e de obuzes. Avançavam, retrocediam,

patas e orelhas levantadas, parecia escutar

estylo, essas eincoenta e oito freguezias ru-

creve, do que os proprios círculos dantes- 
cos. Sabe o leitor de mais a mais que estes 

0 que me parece, leitor, é que, assim co- eram só nove 1
—Ah ! que feliz que foi o Dante I
E o diabo é que já escrevi o verso !
Fique embora. Começo a persuadir-me 

garganta da Porlella, não é positivamente o 
rio Charonte, e que muito menos a modesta 
freguezia de Covas, na encosta, toda enflo-

Já o sol começava a desaparecer por de- 
traz dos bosques e o combate continuava

to, que enrolado n’uma manta não tardou a Disparavam á toa debaixo d’uma chuva demente:

toqueocao, de focinho estendido sobre as debandavam.
Sal ve-se quem poder! éa ordem para disse o primeiro soldado; mas"caiu. Vi-o eu, 

acabar.
A esta hora o clarão avermelhado doho- 

risonte, pelo pôr do sol, vinha tornar mais rou-a do pau, enrolou-a e escondeu-a por 
favoráveis as chammas ' ................... ................
casas da pequena aldeia

Os raios do sol começavam a abrilhantar cendiada pela batalha.

obstinadamente.com
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the»oureiru d.i camara, representantes do 
«Primeiro de Janeiro». «Com nercio do Mi- 
nhu», «Folha de Villa Verde», «Currespon 
íeiuia do Norte», algumas damas e grande 
numero de oavalbMroa.

No discurso que proferiu o sr. presidente 
haviam

Assim como censuramos aquelles 
na passada »ossào deram 

suca i

Damos oi parabéns ao sor. Azevedo Cou- 
linho, deiejindo que aufira os luc/os cor- 
ruspondenles á* deipezaa que leni fedo para 
cu.iseguir levar a cab» a raaiisação (fossa 
iiacbiua que, por cario, ha-de vir a dar-lhe 
um uumu uu paiz a oo estrangeiro.

4 reforma a<lminie«ra«lva e 
■sr* de Villa Verde

Na manha do dia 3 do corrente, foi re- 
Cilliido au hospital de S. Marcos de 
ga, uiu pobre rapaz de 12 a noas, de 
me Jo»e, criado de Isabel, de Louredo, da 
freguezia de Gervãe» do concelho de Villa 
Verde, por ler sido «nveiieole ferido 
(>erder o olho esquerdo, resultado ue 
'iscuiuadella d‘uiu boi.

nem consideração

Parece-nos, portanto, que devem interes 
sar ao» nossos leitores e meiecer a su» ai-

direito na Universidade de Coimbra o nos 
ao syinpathico conterrâneo o sr. José Lu-

|depliado visconde do Piodella, director das 
mas, co nini-aano de poiici•», ad 

amistrador do couce ho, secret no do snr. 
arcebispo pri uaz, abbade de S. fe iro, pre­
sidente da Associação co nmercial e dos

Inaugurou-se anto hontem a sala das ses 
sòes da ca nara de Brag i. Foi escolhido o 
dia 8 de ju ho. data memorável para o p-- 
tido liberal, como disse em »ou discurso o 
sr. presidente da ca nara, para se realisar 
aquella siogil» festa.

Foi o sr. governador civil que descerrou 
a curti na que cobria o retrato de S. M. EI 
rei, pintado expressamente para ser coilu- 

caminho uadu n’aquella sala qne está admiravelinen- 
fral

quem, apozar d'1 
um nosso a mi 

‘ ; muito 
meio, 4uo v u.u ~__r________ menos consideração nos ficou ella merocon
sabe bem, se será 0 do ciso, OU do desde que, ha tempos, a vimos vutnr uir. 

escandaloso empréstimo de dez contos d: 
reis que. sobrecarregando o contribuinte, «ó Mello, vae abandonar 

** - - - ■- -    — — — ■ — •••»■»» «-« « m n ** O»* «»

assi tido àqU ilia festa.
A co.npanuia dos bombeiros municipaes 

em alas ao longo da escadaria e da*

tndes e sem vicios. Com 609 babitantos, sonJ 
do 310 mulheres, não é lá muito plausível 
a hypothese.

Covas pertenceu ao concelho de Aboim 
de Nobrega e esteve annexa a S. Thomé do| 
Vaie, cujo abbade apresentava aqui o ’ 
rio.

Do mesmo 1------ ,___
tor, embora não veja d’aqui o campanarioltra 
por ficar além da encosta, a antiga fregiie- ,-n 
zia de Aboim da Nobrega, couto que foi de 
D. João d’Aboim, rico-homem do reinado de 
D. Affonso III e seu mordomo mór, que no logar do Outeiro, junto do Pico de Regala- los regadores da situação transaota 
do3. teve a sua residência. 'lera os membros d’ellas como sor

Patr a do celebre capitão das naus da ín­
dia, João Soares Vives, aqui nascido no Ga- pacientíssimos borregos que 
sal do Eixo. Aboira foi, além de couto, COm- to e a esperança de melhor 
menda da ordem militar de Malta e teve 
as suas justiças especiaes, constando de uiz do pastor. Por isto 
ordinario e dois vereadores, procurador, nora consideraçào t- 
meirinho, escrivão da camara e do eive, açSas, como, em regra, nenhum valor neml 
cujas eleições presidia 0 corregedor de Vian-consideração leem os taes vereadores e pro 
na.A sua egreja matriz foi em tempos remo­
tos mosteiro de freiras bentas. 0 leitor en­
contra n’uma reliquia sagrada, que aqui|/uwit««wa princípios de moralidade e 
existe, um preservativo contra a mordedura1"'*—1---------*» —«.«i
dos cães damnados, melhor diríamos, con 
tra os seus funestos effeitos, porque é ap 
plicando esse amuleto sobre a ferida que ocmnura d’esto concelho, 
ameaçado de raiva fica livre. De que te ser-|tudo. e por deferencia pera 
viu o estudar, ó ingénuo Pasteur, em faeeígo. traotamos sempre coriezmente; 
d'este amuleto, que é um simples dente I | -

Não se L-'_- L -•--»-
se terão tido siso os que o procuram; cren-l 
dico parva é que elles tem como averigua­
do. Escriptores, porém, com... siso teem por fi.n fornecer oi meios precisos para 
investigado já a procedência do dente santo «e fazer uma estrada desnecessária e sem 
de Aboim; ha quem o j
las de S- Frnctuoso, abbade de Constantim.l 
junto de Villa Real, onde se vê a sua ca­
beça, exactamente sem um dente; quem o 
supponha de GailtV UlVUWltV)riaado em 186. OU de Santo Eleuterio, ar-|8ub»erviencia, e tivessem cynisino aufficieu—**-   • _»•_ —»_

Iiyeeu de Brag*

Os jurií para nr exames no lyceu de Bra­
ga, são os He^uiiiies.*

Purtuguez—Os snrs. Manod Albuquerque, 
Pinheiro Ferro, Piuto R ma.

Francez—0» snrs. Juòliauo Trigo Negrei­
ro» a Roque Rei» Lemos.

Aiimniica—J» sis. drs. Souza Gnmes a 
Arzilla Fonseca, leutes da Universidade, o 
Pareira GaMas.

De»eiiiio—ur- Souza Gumes, Slha Braga 
Oliveiia Gaivallio.
liilrudiic.ção—Dr. Filippfr do Quental, Ma- 

lheirus S Iva e Pedro Guuçdves Saucbes.
Latim—Julio Golotiau, Joau Nunes Costa 

e Gunha Baneiros.
Legislação—Vicente Pedro Dias, Luia 

Aniorjm e M snas Msudes Fragoso.
Filo» lia—Alves Moura, Lopes Cardoso e 

Vicenie Pedro Dias.
LiUeraiura—Vicenle Pedro Dias, Manuel

i e

Iciaiio de SepulveA*. filho do nono prosado Frei Bartholomeu dos Marlyres, D. Fr. 
‘ ‘ . Caetano Brandão. Diogo do Teive, Birão

de S. Marliaho de Drnnee Álvaro de Braga.
N'uus escudos cuilocados artisticamente 

no» espaços qzie separam 03 medalhões 
aebam-se gravadas as seguintes datas: 29 
d'ouliib'0 de <110; 12 d’abril de 1112; 27 
de inaio de 1128; If de dezembro de 1040; 

prosado <o de março de <793 « 25 d*oulubru de

3ubre a cadeira da presidência e sobre 
<im rico docel está, n’um grande quadio o 
i eliaio de S. M Ei-rei o »r. D. Luiz I, 
irabiliio do sr. Domingos Rubello Baiboza.

Adiante tem os bustos de D. Diogo 
de Souza e D. Rodrigo de Moura Telles o

amigo o sr. dr. João Aatonio do Bepulved-i.| 
Envi uno» as noeaas oordeaoa foliciUções ao 
novo bacharel e a sua iilu.tre família.

magistrado que preside aos 
co iiarca.

Fazendo esta rectificação não temo» em 
vista ee não esclarecer o nosso illuatre col-| 
eoilega, por quem temo» a 
çào.

Vimos ha dias a maebina de somtnar e 
iimlliplic/rr, da que e aucior o nosso dis- 
iiiiciu cullega da ’’ovoa de Lanhoso, snr. 
.Ueved-» Gouiiotio. A invenção do no»so 

*'íiçà> o» rapidõi airnnbmenUí que ba dia- ’ "g-> é de imxmldstavel utilidade para a» 
>»as commereiaes da grande movimento, 
■tu-.» biucos, graudes fabricas, ca»as bau- 

cams. etc.
O sor. Azevedo Coutinbo já tem o pnvi- 

I gio em mio naçõ s, seudu duas na Ame- 
H a—Brazii e Estado Unidos.

A machina que aquelle cavalheiro teve a 
unabiiidade de nos mostrar, a primeiia que 
se executou, sabíu da oflicina do snr. Her- 
iian, da calçada da Lavra, em Lisboa, e es­

paço do concelho, a pu la de N. S. da 
Ajuda, os alpendies e pellunubo da cidade 
e u arco do Po»ligo.

A mobília e a decoração da tila é obra 
da conhecida casa do »r. Gypriano d‘Oli- 

Regrewou de Coimbra, onde foi asiietir veira da cidade do Porto.
jo acto de seu filho, o »r. dr. João Anto- 

Nunca no» mereceu grando conceito n|iio de Sopulvoda.
a

Par'|ji>»e Pereira, Florido Telles de Menezes 
' VascoucnlLis.

Ingiez e grego—Alves Moura, Correia. 
Florido Telia* de Menezes 6 Vascuucel- 
10».

Juris para exames flnaes:
Poituguez, franco» e latim—Os sms Jú­

lio Geleatiuo, Piulo Roza, o 
ro.

Arimalica—Dr. Quental, 
les da Universidade, e dr.

Asaistiram a esta acto, alem do digno,,jetn>
Geogr?phia, legislação e 

cenle Dias, Florido Telia* de Menezes e Vai- 
-.fcllus e Luiz Amoriiu.

luglez—Alte» de Moura, Gonçalves Car- 
losu e Florido Telle».

verea
um la- “grsdecou muitíssimo a todos que 

independeu
uma representação quo ue

das acnavam-»e fornosameute adoriudo- 
coiu arbu-stus e Horea : foi uma aurproaa 
preparada pelos empreg idos da c-unura que 
<u ui to lisongeou o seu digno chefe.

destino» d’e«ta poudeotes estão registadas »» curtes 
B aga cel.eb adas por el-rei D. Joao 1 
1387 e liJO d‘ei a de Gmislo.

Nos quairu panos da »ala posam se 
maior coa»idora-|Pl« ‘'l'JJ* q>»dro* rep.eseuUndo o antigo

supponha das maxil-lutilidade, cuja historia ha-de vir a lumo;| 
, na8 apozar d’isao nunca julgamos quo oh 
homem que presidem aos desígnios d’este nerador, outros Correligionários importantei 

ame sem um ucuw, quw>u «município tivessem coragem para dar tào 1 4 4--------J* ——
Santo Eleuterio, papa, marly-soleinne testemunho da sua inépcia e da toa 

nsauo em ioó, vd de Santo Eleuterio, ar-subserviência, e tivo^em cynismo «ufficien 
cebispo de Braga, fallecido em 560. Difíicil to para trahir a confiança quo n’elle» depu 
caso é este, como vêem! Í.taram os povo.» d’este c ncelho, dizendo

Questão para sábios 0 dentistas !... quo t’d representação era echo dos quoixu 
Pelas margens do ribeiro que atravessa nes d’esso8 puros, quanuo e certo que taos 

a freguezia, e na qual tem as duas pontes queixumes sò dizem respeito á péssima ad 
de Portabril e da Ordem, póde seguir-se até mínistraçAo mun cipal e só tem por motivo-

nente se praticam e quo fazem com que as 
contribuições municipaes sejam enormes e 
caiam inexoravelmente sobre o desgraçado 
contribuinte d'esto concelho !

Da resto a tal representação nenhum va 
_______ i-lor tem nem ninguém d olla fez caso.

> O governo ha de eeguir o sou c.._ 
_ _ _________ _______ honradamante sem se importar com os 
ultimas terras da Barça Odiqueiros que lhe ladram ás botas.

_"" 1 A reforma administrativa lia-do sor posta
C01D0 COr-ein vigor apezar de tudo e nassas camaras

uur uo cuuoua Va.« u... —__ ___  _ i n’e8ses ninhos dabutrea ha-de entrar luz, chefe do districto, os ers. secretario geral,I
fferente. Valões, sobre O lado direito, quo illumi-ae e vassoura que varra. Fiquem depilado vi ' J ->-------- -> I
iça, ainda esta garganta cavada á custa certos d’isso, mas fiquem também certos que 'Juras publi,

o grupo que n’este coucelho lealmente apui.i ainistradur 
__r__ -o governo ha de levantar a luva quo a ca- 

folhagem dos mura acaba do lhe arremessar e a seu tem-
C0Qtu8> Qj£|arti»tM, pre-udente da coumisaAo districtal.

-- ---------------- _ ---------- — O-------- ---------— -w----- 
á parochia de Gondomar na montanha, onde os contínuos esbanjamentos que ahi diaria 
ficam as nascentes d'este pequeno affliiente 
do rio Vade, a seu turno confluente do Lima.

Foi Gondomar da apresentação dos Mene­
zes da Barca e é terra fértil bastante.

No ponto em que vamos, subindo a serra 
da Portelía, o valle é cada vez mais estrei­
to, como se quizessa realmente fazer-nos 
sentir a linha divisória dos dois districtos, 
fechando com as úll.— ‘ 4* ”------
de Vianna, e apresentando-nos esta pequenal 
garganta em que assento Covas, C7~* 1
redor de entrada para um mundo novo ele 
differente 
eriça, «mm o--ra—
das inclinações do Ourai.

Vê-se da estrada o seu modesto campana- 
rio sobresahindo d’entre a f " „ 
soutos. Tem como visinha na serra a fre- po ha-de justar estas 
gwvia de Penascaes, nome que basta para - v- J-' 
indicar o que seja essa humilde parochia 
montesima, assente sobre os alcantis do 
Ourai.

Estamos no alto, na Portelía de Vade. 
Bem te disse eu, meu caro, que iamos a en­
trar n'um mundo novo ft que a natureza dore» que 
fechando-se nas estreitezas do valle, parecia mentavel testímunho do p< 
querer fazer-nos experimentar alguma sen-cia, assignando— — 
sação de pureza. Como è largo e grandioso Braga lhos trouxeram, 'e qu<» elios ou 
O I______ _ _____ _ " " ’ ’ —" “«rt oeriiin

belleza, que panorama esplendido.

te bem decorada, bem como todas outra-' 
depeadencias do edifício, ad.nirando-.-e a 
ordem em que está a casa do urchivo.

ciiradore», eleito» pela grey regeneradora 
para dizerem ain^n a todas patifarias e se­
guirem noe districtos e nos municípios os 

admi
nistraçAo largamente postas em practica pe 
lo governo regenerador.

•ultio nus qiiau>io visitamos aq icile inagui- 
I , • . . iiicu eihlicio e ob-oi vamus us imporia.de
|e»ou»ado oena narrarmos aos nosso» ioHorer 1|e|b(/| ame||U(| 11Hro.t,ui Ms e (le 0 . 

nuilu cuii-'idurado« Cuino lodi-peinuveis.
Pel> q-ie resp< i.a ao liaba h > da dec->ra 

;ãu quo foi <iuiliid‘> ao disliiiclo aiii»i.i 
jj laquim d i Gusia G>*v»lii<> Inuiiar-iius-he- 
■uu» a alliuiiii, p<>r nos faltar a coiiipeiea- 
cia paia apreci-r obras d’esle g>-i>ero, que 

■ 'los »eus b nit 
cibdilos veto mais u.oa vez coilinnar o tá admi, avchneole construída, 
seu gt ande laieuiu e a »ua vocação apurad * 
cu.u um esiudu constante e cutoada psiu» 
mais fi-lues ie»ulu>los.

No cetilro da sala destacam-se deus es­
cudo»: as armas reaes purtuguuza» e u bra

Fez acto do quarto anno da faculdade de zãu da cidade... ......................- • . rt0S veem-se uns medalhões com 
o» bustos de Gamiel Pereira de Castro, D.|

Quer-no« parecer que o nosso
ja «Ecco do Norte», foi mt»l informado 18<>3. 

na noticia que dou relativamonte ás doei- ” ‘ 
sÕ68 das reclamações sobre recrutamento 

. Segundo minuciosas e fidedignas infor- 
, e con-*i-|muções qne vimos do colher, em taes deci­

sões a justiça o a equidade foram escrupu- 
. ......iosatnentc mantidas. Nem outra coisa era
pita do chico-|de esporar do caracter justiceiro do illustre do outro ladu <la «ala « qo» lugares torres-

4 ’’ J’ *- '•''•uluntaa «»Ha ,.u „..r,„o

Dizem alguns jornaes de Lisboa que o 
snr conselheiro e general Fontes Pereira de 

• a política, desgostoso 
eotn o procedimento, pouco correcto, de al 
guos energúmeno» que s. exc.* acceitou pa­
ra o seu partido.

Com a retirada do chefe do partido rege 
ia 

vàa abandon r esse desgraçado partido, »e 
guiado o exemplo do seu chefe.

,v „„ Como os leitores sabem o centro regene 
viga- rador de Lisboa reunia ha dia* e drhbfr-iu 

que as camaras as juntas geraes e as de 
lado esquerdo encontra O lei- parochia representassem energicamente con 

’"1 a reforma administrativa que. segundo 
consta, o governo vae dictatorialmento pôr oollegi 
em vigor.

E’ claro que o tal centro dispõe a seu 
bollo prazer d‘esUa corporações, eleitas pe 

’», * 

________________________ sorvos sub 
missos, a quem se transmittem ordens—uns

- ” 1 .
------- esperança de melhor ração levam pa 
ra a direita ou para a esquerda & vontade

> mesmo nenhum valor 
tem tido taes representa

Ob regeneradores em Braga

Em Braga a reg^neratoria lombrou-se de 
dar batalha na eleição da Misericórdia.

Com o mau sestro do querer meter a po-

introduzir elementos regeneradores n’aqiiel-i 
]a casa de beneficencia.

Bateram a todas as portas, pediram, 
lopinaram. Querem os leitores saber ob 
soltado de tantos trabalhos ?

Lista das Carvalheiras 39 votos !
Lista apoiada pelos amigos do governo 

449 votos I
Vê-se que a popularidade dos snrs. Pi- 

menteis está sendo uma coisa enorme I
A este respeito o «Constituinte» publica 

um artigo que gostosamente inserimos no 
primeiro logar d’esta folha

yaw uv ~ —o- _ o.-------- w _ n5u ÍOl ÍUOU

horisonte d’este pináculo da serrai Queleram ou nào coinprehenderam, assi.n tam- 8ului- T.mto o striu cumu ov s.ilõis e esca 
bem nào podemos deixar de louvar e ap- 
piaudir o procedimento do nosso honrado e 
intelligento amigo o sr. Aloys.o Pinheiro, 
vereador da mesma camara, que apesar de 
vivamente aollicitado, so negou terminante 
mente a assignar a tal pasquinada, nào con 
sentindo que o seu honrado nome subscre 
veaeo um tão triste documento.

Conhecedores do elevado caracter o bri­
lhantes qualidades de tào illustre cavalheiro,

esto facto que sobremaneira o honra, porque 
todos elles fariam ao sr AioyUo a justiça

.. .--------------------- . • . , . -. precisa. Para honra d’este concelho, enten-litica, onde nunca ella deve ter entrada, quiz ,Jeinu8 p01éin devel. mostrar aos de fòrJ 
-.1-—.As.AMAMJnHâc r* »*rviml_ * ,que a gangrena ua tubaemencia e a lepr<» 

do sabujíamo nào ínvaaiu ainda to.los os o, 
pintos da nossa terra, e que ainda ha aqu. Ue jeM1^,ewr
caractere» ne rija tempera que sc nao Ver 
ga<n a imposições uem ussigaam euc^nunen- 
•las.

imporia.de


ANNUNCIOSWnneio Apastolte»

A’ ULTIMA HORA
IMPORTANTE

sos leitores:
e

Lisboa 11 às 2 horas e 55 m. da manhã

(66)

EDITAL

AGRADECIMENTO

• à

O Presideníe,

João José Alves da Lomba.

ARTES E LETTRAS

Os Milhões do Criminoso

Dr. Manuel Fragoso.

capital enviou-nos hoje o seguin­
te telegramma que nos apres-

Leira da Cham e cascalhei­
ra, de lavradio e vidonho, com 
agua de lima ç rega, em 749000 
reis

Campo e bouça de Mobrem, 
de lavradio e vidonho,com agua 
de lima e rega, em 105$200rs.

Leira de lavradio e vidonho. 
com agua de lima e rega, cha­
mada de Mobrem, em 779500 
reis.

Leira na veiga do Corral, de 
lavradio com arvores de fructo (40)

vores de fructo e um pedaço de 
terra junto á casa do moinho, 
com agua, em 2689000 rs.

Campo da Fonte, de lavra-

(65)

João José Alves da Lomba, 
Presidente da Junta de Pa- 
rochia da freguezia de S. 
Martinho de-Valbom, conce­
lho de Villa Verde:

ções.
Por verdade mandei passar o pre­

sente e outros d’egtial llieor para

Agencia de negocies ec- 
clesiasticos

0
':<■ ■

NOVIDADE LITTERARIA

CÂMILLO CASTELLO BRANCO

lylo.
S. Martinho de Valbom 3 de Ju­

lho de 1886.

de lavradio e vidonho, em reis 
120^000.

Leira do Esqueiro na veiga 
do Corral, de lavradio e vido­
nho, em 27^000 rs.

Leira na veiga do Corral, de 
lavradio, azeite e matto, em rs.

grande cuidado, trabalho e zelo com 
que 0 tratou.

Villa Verde 3 de julho de 1886.

Manoel Joaguim Antunes.

saber da sua saude, vem por este 
meio protestar a lodos 0 seu eterno 
reconhecimento. O mesmo laz a<* 
ill m0 sr. dr. Antonio Joaquim Roiz 4f“ FASCÍCULOSDÍsTlUBUIuós

SEROENS
de

Í.S. MIGUEL DE SEIDE •u*

CondiçSes da aseignatura

Sahirá no dia 1 de cada inez um volume 
conluntt«> de 70 a 80 pagiius, formato 8.°, 
nitidamente impresso em excellenle papel, 
custando cada volmne 20Ò reis por assigna- 
tura, | 
avulso.
signaluras que venham acompanhadas da im

Monsenhor Vicente VanuteIJi, núncio apo*- 
tohco n‘este reino, escreveu ultima mente 
uma carta authographa em lingua fianceza 
ao -r. dr. José Borges, digno presidente da 
camara municipal de Biaga. manifes- 
lamlu-lhe mais uma vez o seu reconheci 
mento e gratidão, de que esiá possuído, 
pelo buiu acolhimento que s. exc.* revd.'-- 
leve de lodos os bracarenses quando ulli- 
inamerile visitou a capital da província do 
Minho.

Faço saber que, por espaço de 10 
d;as, a contar da data do presente 
edital, se acha em reclamação o or­
çamento ordinário da rtceila a despe- 
za d’esla Junti, relativo ao corrente 
anuo civil de 1886—sendo a percen­
tagem da contribuição volada no or­
çamento, 56 por c^nlo, sobre as con- 

; ao Estado— 
-------------- — exemplar do mes­
mo oiçamenlo, na secretaria d’es- 
la Junta, e outro na da Gamara 
Municipal d’este concelho—para ser

Estabeleceu-se na cidade de Braga uma 
agencia de ne^ocius ecclesiaslicos Manuel 
Fragoso & C.“, com conhecimento do exm/ 
e rev<i.,u° sr. Vanutelli. núncio de sua. san­
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen­
timento s. exc.* revd.,n«osr. Arcebispo Pri- 

Gampo da Veiga de Dentro, maz: toma conta <le lodos-oa uegocios éc- 
* ■ leeiasticos quer lenham de ser traclados em

Ruína i.as secretarias do Vaticano, quer na 
X-im iatura em Lisboa, quer na secretaria 
dos negocios ecclesiaslicos, quer nas secre- 
larias ecclesiaslicas da cidade Braga.

Nos negocios que traclar haveiá a maxima 
prompliiião e a mai «r economia.

Toda a correspondência deverá ser remet- 
íida'ao directur da.agencia ua secretaria do 
Juízo ApOstolico eiu Biaga.

O director da agencia,

bem informados que do novo 
ministério fará parte um dos 
srs. vereadores dacamara d’es- 
se concelho e na impossibilida­
de absoluta destes o snr. Ca­
neco, ollicial da mesma camara.

a demissão. Parece que tal reso­
lução foi motivada pela profun­
da impressão que na capital e 
nas cortes estrangeiras causou 
a representação da camara de 
Villa Verde. Em Londres os fun­
dos portuguezes baixaram con­
sideravelmente e na Terra No­
va demiiiuiu a pesca do baca-

O \ COSTA SANTOS—editor—4, rua de San­
to lldefutibO, 6, Porto.

Em Penafiel, assigua-se na filial da rnes 
.na livraria —Praça .Municipal, 56; e nas de­
mais livrarias d» iein».

,°Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

0'0 ADIÇÕES DA. ISSIGVITLRI

A einpiexa espera merecer a coadjuvação 
_______ 1 - -1 

dilDcuI lades qu« tão importante ] 99900. 
publicação occasiona._____________________ -

Brinde a lodos os assignanlea qo Qm da 
obra.

Tres [
ferro, em 3$000 rs.
Tres caixas de madeira de 

castanho e pinho, em 800 rs.
1.7381. 846 milhlitros(103 al­

queires) de milho grosso, em 
150450 rs.

Casa e eido da vivenda, que 
se compõe de sallas, lojas, co­
berto, eira e casa de moinho,

e rega, em 1200000 rs.
Campo da Barreirosa, dela- 

d..8 tomo» vradio e1 vidonho, em 1369000 
reis.

Campo do Moinho, de lavra­
dio e vidonho, com agua de li­
ma e rega, em 1709000 rs. .

Campo de Mobrem de baixo, '*!«“ ger.es p»g»s 
, r ,. j r achando-se um exeinp----- __ C0[n a_

gua de lima e rega, em 152:000 
reis.

Leira comprida do Agoeiro, examinado pelos interessados e apie­
de lavradio e vidonho, em rs. '«•«•tarem querendo, suas reclama- 
489000.

Campo da Costa, de lavradio
e vidonho, com agua de lima e^mn“aífuàd7s \io7 iôgàr^dõ^es" 
rega, em 600000 rs.

Leira do CÍiouzo, de lavradio 
e vidonho, matto e lenha, em

Ultima e a mais i teresunte obra de 
Xavier de M.mtépin, auclor dos romance.': 
«O Fiacre n.° 13. .Mysleiius de uma heran­
ça. Gi imes de uma associação secreta e A» 
Mulheres de Bronze.»

1. * parle—O Licendiario.
2. » parte—O grande imluslriaL
3. * parle—A luz da verdade.

Edição ornada com primorosas £---- —
e com ebromos a tiiiisshnas còres, do» tos do cbrisiiiiiauinim, e o ultimo contem 
quaes o primeiro e o retrato de M.inlépiu. 2-

Cada chrotuo 10 réis—50 réis sema iaes-mitigas do anuo.
Brindes a cada assignaute: 100^000 réis f

em 3 piemios pela loleria e um magnifico d > mundo cathobco, sem o que não Dole? 
albuin das priucipaes vistas de Belem uu vencei as (*'” ’■ * 
fim Ja obra.

Assigua-se na empreza editora Belem &
O; rua na Cruz de Pau. 26, i.»

O abaixo assignado, penhorado 
para com todas as pessoas de sua

reis. A casa editora considera seus corres­
pondentes lodos os siirs. que augariaien. 

Um nosso dédicado amigo da (p,altl"tír numero de assignaim as, superim
■ • c • s5, garantindo-lhes a peicenlagem de 20

p. c., hcando a distnb lição a seu cargo. ,
Toda a coi reipondencia deve ser diiigida

Comarca de yilla Verdeortníi’ 
ARREMATAÇÃO

No dia 18 do corrente, ás 10 
horas da manhã, á porta do tri- qe matto eíerihã’ em IÒ9OÚO rs. 
bunal de justiça, desta cornar- Leira de terra lavradia e ar­
ca, se hão-de arrematar em se-|vores com vides no ribeiro de

- —- -.............. “•••»■.- gunda praça por metade de sua silvares, em 629000 rs.
PS :S“.e8”;c“a,u."r::'>vali^flo,os1 be"s, penhorados Leira de lavradio e vidonho, . .

• * ** » VII /1 X I . r »
A D»

----------- ...... ...... ....... . — ’j Todas estas propriedades 
na. execução que Manoel Joa- São situadas na freguezia deS. 
quim Fernandes, da fregueziapaio d0 pico. p^o presentesáo 
de Moz, lhe move, a saber: [citados todos os credores iircêr- • 

„ —o--------  r . . .. Um dornão arcado de pau, tos para assistirem á arrema-
samos a communicar aos [tação e aos mais termos da

pipas arcadas de pauexecuçã0< Sob pena de rey.élia.
Villa Verde 6 de Julho, do 1886."' . 

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidào.
O Juiz de Direito 

Magalhães.

Esta importantíssima edição constará de 
dois tomos <le 820 paginas illuslradas com
Sí gravuraM lulercalailas no texto e mar eido de lavradio, VÍdollllO 6 ar­
ai mngiiiCcnM grnviirnM gt-antles, 
<le pugina. dislribmias em separado e 
exeriiiadas pe|n8 celebres ai listas, E A- 

. . , . TILLY e CA.M1LLE GiLBERT. O foimato e
lhau. Corre nos círculos mais um 8.0 grande e o pap.l (festa valiosa edi­

ção foi fabricado expressameute; o texto é
impresso cm lypo elzeviriauu de bellu effeiU' dÍO e VÍdollllO COm aglia de lima 
e a Hnpressâo uilida. - - - .

Os frontispícios de cada tomo serão im­
pressos a duas còres, vermelho e preto e a- 
capas de brochura paia cada um i’ 
'ão impressas a tres còres, vermelho, prelo 
e ouro, em excellente papel e serão uffeie 
eidas gi-aluilameute aos srs. assiguau 
cus.

Afim de que todos os snrs. assignanle? 
possam fazer uma verdadeira ideia da exe­
cução do trabaiho artístico d’esta expleudida

Z lavradio elldonho,’ 
ção em todas as livrarias e em poder dos 

. nossos correspondente» e distribuidores. A-
amizado, que pot’ occasião do seu capas de percalu.a primorosameute trabalha 
gravíssimo encominodo, procuriram ias e executadas expiessameute para as 

-.ncader.iações dos dois tomos, serão pagai 
um separados pelo preço que opporlcua- 
meule se aimunciaiá.

E-la obra de vulgarisação é dividida em 
. ------- ----------------- > SE.MA

Barboza inlelligenle medico «lo par-NALMENTE, contendo cada nm 5 folhas de 
tiilo municipal d’esle concelho, polo A PaSf|uas> ou 20 pagmas ue texto com gra 

• ■ ... vuras lutei Cdladas e mua gravura en
■epar.ido, impressa em papei especial. O 
preço de ça«lo fitseieiilo tlv« lleroen 
■to Trabaiho e dos Martyres du 1029000 l’S. 
$cieuci<t, é apenas de lUO reis, pa­
gos no acto do entrega. Nas pruVm- 
cias o pagauientu ó i Jiautauu e por seues 
de 4 fascículos ou mais.

ANNO CHRISTAO
Ou exercícios devotos para iodos os dia- 

do armo, pelo padie JOÃO CliOISET d.. 
çotupaobu de Jesus, versão purlugueza 
de DIAS FltEllAS, professor do Colle- 
gio «la Fumega.

Condições de assignatura
O «Anuo Cm i-iao» consta Ue 5 grossos 

volume^ com 400 gravuras.
A di»t< ibmçao e kit., eui cadernetas se- 

manaes de 40 paginas e O gravuras 
ao pieço de lUO íeis, pagos no aciu da eu 
trega.

Os primeiros quatro volumes são a«lor- 
gravuras nados emu as estampas dus principaes v«i|

_____ ,__ > a
exposição do Evaugetho de Iodas as do

e matto, abatido o foro, em rs. 
109000.

Leira'no mesmo sitio, de la- 
, com arvores, em reis 

49000.
Bouça ao pé do portal, de 

matto e lenha, em 259000 reis.
Dita no monte da Revoreda ■

bunal de justiça, d’esta comar-|

unda praça por metade de sua silvares, em 629000 
xroimnõrx rxC’ Imrxa nnnnApnnnq* t i i . t

CA » C4,XX<* V_Z VOllO t/VIU JU l Vt U V

aos executados Antonio de Sou- ( 
poriancia adiantada de 5 volumes ou <:00usaj e mulher, de S. PaÍO do PÍCO,j
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Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Junior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITU3A
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MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAI 6%<z

® &
>1

d»

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24

&»*■

t

1

«vtvvv

A ®ste hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada scasa d’este Sanctuario.

O XARCPE DEP-JRSTIVOdo D'GIBERTé 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequeir-s dó:es.

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

BR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-du-SALUT

I
g
I

1 i 
■l

I

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagei s*

Novo nppnrelhostnho continuo mnlto barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPAfiELHOS CONTÍNUOS 
Pura a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz. Limonadas, Soda-Watcr, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

OU utltu

J.

■pelo uso dos simplices ou dos vege- 
taes. O doente absorvia grande 

• ' quantidade de liquidas sempre 
desagradaveis e se efeitos favo­
ráveis se davam, eram elles prin- 
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub- 
meltiam os doentes e ao qual, as

do-se as impressões 
tade do freguez.

Preços convidativos.

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção corlical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite do vaeca não tendo soílrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de grainios 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas ;aqiiellas de constituições deli-

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographicà e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von-

Os srphões dc grande e pequena borcba são eolidos e dc facil limpez*
, v J: HERMANN-LACMAPELLE
a.. Bbl.a.£T A C’.a KueceMiore* Eiiffenhcíro» Constructorea 

LW 31-33 (Boulerard OrBíno 4-S) PARIS 
H-juiíjueada do proepeclo detalhada

» 
»

tI» ________
j • fotfM o* ecMentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphilltfctl) reconta»
JU e rebelde* ú qualquer outro tratamento

CURADOS SEGURA E R A Dl C AI.MBNTB PBLOS
•X m ÚNICOS VERDADEIROSI GRABEASeXAROPE

>” :í: . : . \

iffpcções Rheum

DO SANGUE

„ PARIS

DEPURATIVOS 
I0DURAD0S 

do 3Z»r GIBEfiT
4pprorado peta 4cademia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hyglene do Brasil.
As Affecções rheumaticas e sobre­

tudo as iuolestias da Pelle e os 
Vícios do Sangue, se manifestam 
sempre sob fôrmas tão desagrada­
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que senyre procurou-se reniedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Przmit.vamenle recorria-se aos --------- „„ « „„ UJ
meios empíricos, tão absurdos mais dasvezes, só resistiam aquelles 
como perigosos; depois, pouco á que erão dotados de constituição 
pouco, foram elles substituídos robusta.

Todas estas panacéas loram pouco á pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROES, etc.
rras que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribuia, 
razão pela qual cahlram, quasl todas, no esquecimento.

* A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro- 4
porcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco X 
lenino, ao logar que hoje occupa. ”

Em 1841, o D’ GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboracSo com o Snr BOU- <S 
TIGNY, Pharmaceul.ico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome : 4

ZZaTOpe Depurativo iodurado do D' Glbeit. 4
Os effeitos maravilhosos quo obteve foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospltaes de PABIS e nos de 
lONDJtSS, KEW-YORK, RIO-DE-rANEiaO etc.

E‘ 0 Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos-dois sexos.

• AS GRAGEAS DEPURATIVAS IODURADAS<bDrGg!3ERT 
encerram tx ctamente todos os prlnciplos activos do Xarope.— Em razão de 
seu poqueao volume são extremamente taceis e agradaveis de tomar e convêm 
especial ente âs Senhoras, âs pcssõas que viajam ou oujaa oceupações obri­
gam â comer lêra de casa e &a quo procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada f rasco,
/-s Cumpra desconfiar das numerosas /n
f , /v /"Falsificações e Imitações e exigir Z/ /-

?le« dasassignaturas em frente,c/7^7%Zk 
a impressas com Unia vermelha, o'-' "pp? /

ffljl Sellodo Governo francez, impresso com
tinlaazulsobieorotulodoonvollorio decadafrasco ———'

UnlveraU Int. rmcionU^ 
RARltt

í

Deposito Geral:
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz. 

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50


